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1 INTRODUÇÃO

O termo câncer refere-se a um conjunto de mais de 100 doenças e segundo 
a International Agency for Researchon Cancer(IARC, 2014) é a segunda causa 
de morbidade e mortalidade no mundo com incidência estimada em 14,1 milhões 
de novos casos e 8,2 milhões de mortes em 2012.  O câncer de mama (CM) é 
omais diagnosticado entre as mulheres na maioria dos países, inclusive no Brasil 
(INCA, 2015).Considerando que a força muscular é inversamente associada com a 
mortalidade por qualquer causa e câncer (RUIZ et al., 2008),avaliar o desempenho 
muscular em sobrevivente de CM é fundamental. Desse modo, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar o nível de força muscular dos membros superiores e 
inferiores em mulheres sobreviventes de câncer de mama (SCM).

2 METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo transversal, realizado com 16 mulheres SCM (idade: 
51,63 ± 7,86 anos; massa corporal: 72,40 ± 13,49 kg; estatura: 1,57 ± 0,05 m; índice 
de massa corpórea (IMC): 29,54 ± 5,22 kg.m-2) recrutadas no Ambulatório de 
Oncologia do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás (HC-UFG). Os 
critérios de elegibilidade para participar do estudo foram: não estar envolvida em 
nenhum programa regular de exercícios nos últimos 6 meses; ter completado todas 
as terapias relacionadas ao câncer, incluindo, cirurgia, radioterapia e quimioterapia; 
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estar há pelo menos 6 meses pós tratamento e ter liberação médica para realização 
de exercício físico.

As avaliações do desempenho muscular para membros inferiores e superiores 
foram: teste de 10 repetições máximas (RM) para o legpress (Rocha Equipamentos, 
Brasil); uma repetição máxima (1 RM) predito (BRZYCKI, 1993); índice de força 
máxima relativa (IFMR) de membros inferires (peso de 1RM/ massa corporal)e 
força isométrica de preensão manual (FPM) do membro dominante (modelo EH101, 
E.clear®).

Os dados estão apresentados sob a forma de média ± desvio padrão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da FPM obtido nas voluntárias analisadas (27,73 ± 5,18 kg) foi 
maior que o presente na literatura para mulheres SCM (~22,8 kg) e semelhante a de 
mulheres saudáveis para faixa etária semelhante (~27,7 kg)(NEIL-SZTRAMKO et al., 
2014).

A carga de trabalho correspondente a 10 RM e a 1 RM no legpress foi de 
87,13 ±33,24 e 116,20±44,33 kg, respectivamente. Novamente estes resultados são 
superiores quando comparado a mulheres SCM (~95.8 kg)(NEIL-SZTRAMKO et al., 
2014). O IFMR encontramos o valor de 1,58 ± 0,53, valores caracterizados como bem 
acima da média para a população de mulheres SCM de 50 a 59 anos (>1,37) (NEIL-
SZTRAMKO et al., 2014).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desempenho muscular das mulheres SCM avaliadas no presente estudo foi 
semelhante ao da população saudável para a mesma idade.Provavelmente, este 
resultado é decorrente do atendimento ambulatorial multiprofissional fornecido 
pelo HC-UFG. Considerando que a força muscular é inversamente proporcional 
à mortalidade por qualquer causa e câncer, podemos especular que o risco de 
mortalidade das mulheres avaliadas seja semelhante da população em geral. 
Entretanto, mais estudos são necessários com o intuito de descrever o efeito do 
tempo de tratamento e gravidade da doença sobre o desempenho muscular.
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